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Apresentamos a nova edição de Comunicação 
& Sociedade, revista com 34 anos de veiculação, 
ligada ao programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação da Universidade Metodista de São Paulo e 
classificada como B1 no Qualis Periódicos. Em busca 
dos padrões de excelência acadêmica e científica, 
temos aprimorado o processo de avaliação dos tex-
tos por pareceristas externos e temos procurado es-
tar em contato permanente com os autores a cada 
etapa do processo de avaliação. Os textos recebidos 
exploram temáticas da área de concentração do 
programa: processos comunicacionais nas três linhas 
de pesquisa que o compõem. Dessa forma, coloca-
mos em suas mãos uma revista que poderá levá-lo 
à reflexão sobre a abrangência da área da Comu-
nicação, seus múltiplos olhares e abordagens e suas 
contribuições para as mudanças sociais.
O texto do Prof. Guilhermo Orozco abre esta edi-
ção da Comunicação & Sociedade, apresentando 
dados de uma pesquisa de recepção, com uma nova 
metodologia sobre as “interações convergentes das 
audiências de produtos audiovisuais”. O pesquisador 
esteve no programa de pós-graduação em Comuni-
cação da Universidade Metodista de São Paulo como 
professor convidado e deixa esta rica contribuição 
para a área.
O Prof. Wilson Bueno participa desta edição com 
um artigo que aborda a gestão e as estratégias de 
comunicação em situações críticas, demonstrando 
que a ausência de planejamento, assim como as 
interferências de “interesses políticos e empresariais, 
o sensacionalismo da mídia e a incapacidade de 
mobilização das comunidades atingidas são desa-
fios permanentes à comunicação pública nestes mo-
mentos”. A comunicação das organizações também 
é tema abordado por André Petris Gollner e Elias Es-
tevão Goulart. Os autores analisam a comunicação 
das organizações em perfis corporativos no Facebook, 
mostrando que além dos propósitos mercadológicos 
e institucionais há tentativas de se estabelecer um 
diálogo com os usuários.
O estudo das tecnologias no contexto da Comuni-
cação tem sido uma constante nas pesquisas da área 
e os artigos recebidos pela Comunicação & Sociedade 
refletem bem esta tendência. O trabalho de Walter 
Teixeira Lima Junior parte da tendência da ciência mo-
derna de cruzar os campos de conhecimento e analisa 
as “intersecções entre os estudos e pesquisas sobre 
tecnologia, comunicação social e ciência cognitiva”. 
Denis Porto Renó trata da narrativa transmídia aplicada 
ao jornalismo, apresentando um estudo sobre a reper-
cussão do lançamento do livro A privataria tucana 
e o silêncio da imprensa, ressaltando que é “possível 
compreender os efeitos comunicacionais a partir das 
narrativas transmídia e da participação cidadã”. Ainda 
no contexto da sociedade envolta pela tecnologia, 
o artigo de Edson Crescitelli e Lívia Franchin Caceres 
aborda o comportamento do consumidor ante os sites 
de compras coletivas. Segundo os autores, “os resulta-
dos demonstram que, de forma geral, os usuários estão 
satisfeitos com suas experiências em sites de compra 
coletiva, porém seu processo de decisão de compra 
apresenta peculiaridades em relação às compras in-
dividuais feitas em lojas”. 
Os estudos de jornalismo em diferentes aborda-
gens têm espaço nesta publicação. Beatriz Becker 
discute os conceitos de objetividade e imparcialidade 
nos relatos jornalísticos, analisando os conteúdos e 
formatos audiovisuais da cobertura da Rio+20. Segun-
do a autora, os dados “oferecem uma radiografia 
do papel da mídia e das relações geopolíticas na 
atualidade tecidas pelos discursos da imprensa”. O ar-
tigo de Paula Melani Rocha e Gabriela Zauith mostra 
os primeiros passos da imprensa da região nordeste 
do estado de São Paulo, uma trajetória diferente dos 
grandes centros do País. Os estudos de jornalismo a 
partir das contribuições da antropologia são tratados 
no artigo de Gláucia da Silva Mendes, defendendo 
que a construção da notícia envolve uma tarefa mul-
tidisciplinar, abarcando a ciência política, a sociolo-
gia, a economia política e a crítica literária.
As representações sociais elaboradas pela mídia 
são tratadas por Laura Hastenpflug Wottriche e Ve-
neza Veloso Mayora Ronsini, que discutem dados de 
pesquisa sobre a representação da velhice feminina 
na telenovela e a necessidade de se “alargar o de-
bate sobre o conceito”. A representação das mulhe-
res nordestinas pelo cinema brasileiro da década de 
1980 é abordada por Carla Conceição da Silva Paiva, 
procurando verificar as relações estabelecidas entre 
o discurso do cinema e as “bandeiras” do movimento 
feminista. A preocupação social está presente tam-
bém no texto de James Maxwell Fernandes Araujo, 
que discute o direito à informação na relação médi-
co/paciente, analisando o processo da comunicação 
interpessoal na saúde, a partir dos suportes teóricos 
da análise do discurso e da percepção interpessoal 
na enfermaria do Hospital Universitário da Universida-
de Federal do Maranhão.
Esta edição termina com uma resenha da obra 
de Danilo Rothberg, Jornalismo público: informação, 
cidadania e televisão, elaborada por Ana Carolina 
de Araujo Silva. O livro traz um panorama teórico-
-prático do jornalismo público, com base na literatura 
sobre o tema e na pesquisa empírica realizada pelo 
professor Danilo na Inglaterra, onde desenvolveu seu 
pós-doutorado. Na mesma seção de resenhas, publi-
camos uma entrevista com Maria da Estrela Ramos 
Serrano Caleiro, realizada por Jorge Kanehide Ijuim. 
A jornalista portuguesa “transita como ninguém tanto 
nas agitadas salas de redação da imprensa como nos 
corredores dos centros do poder lusitanos”. Sua com-
preensão sobre o jornalismo, mais especificamente 
sobre o jornalismo político, é assunto de tal entrevista 
que enriquece nossa publicação. 
Esperamos que tais textos contribuam para o for-
talecimento da pesquisa em Comunicação e que a 
leitura seja prazerosa e desafiadora.
